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RESUMO 
 

Introdução: Desde o início da Pandemia Covid-19 vários países adotaram o isolamento 

social (lockdown) como medida de contenção para diminuir a propagação do vírus e 
reduzir o risco de sobrecarga no sistema de saúde. A prática regular do exercício físico ao 

longo da pandemia poderia atenuar os prejuízos do isolamento e manter a saúde mental 

e bem-estar dos atletas. Objetivo: Avaliara associação entre os níveis de exercício físico 

e os níveis de saúde mental em atletas de basquete em cadeira de rodas durante o 
isolamento social. Métodos: Utilizamos um questionário online dividido em duas seções: 

avaliação da saúde mental e do nível de exercício físico. Resultados e Discussão: 

Pontuações mais baixas no questionário Short Form 36(SF-36)foram observadas nos 

domínios “vitalidade” com uma pontuação de 16, “limitação por aspectos emocionais” 

com pontuação de 55, “limitação por aspectos físicos” com pontuação de 62,5 seguido 
por “estado geral de saúde” com pontuação de 63.O questionário Physical Activity Scale 

for Individuals With Physical Disabilities (PASIPD) mostrou uma percepção baixa em 

relação ao nível de atividade física nas pessoas com deficiência. Conclusão: Os domínios 
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de saúde geral com menor pontuações no lockdown foi “vitalidade” (16) e “aspectos 
emocionais” (55) e não foi observado associação forte entre os diferentes domínios da 

escala SF-36 e o nível de atividade física através da Escala PASIPD (p>0,005). 
 

Palavras-chave: Saúde. Esportes para Pessoas com Deficiência. Pessoas com 
Deficiência. COVID-19. Basquetebol em cadeira de rodas. 

 
ABSTRACT 
 

Introduction: Since the beginning of the Covid-19 pandemic, several countries have 

adopted social isolation (lockdown) as a containment measure to reduce the spread of 

the virus and the risk of overloading the health system. Regular physical exercise during 
the pandemic could mitigate the damage of isolation and maintain the mental health and 

well-being of wheelchair basketball athletes. Objective: To evaluate the association 

between physical exercise levels and mental health levels in wheelchair basketball 

athletes during social isolation. Methods: We used an online questionnaire divided into 

two sections: mental health assessment and physical exercise level assessment. Results 
and discussion: Lower scores on the Short Form 36 (SF-36) questionnaire were 

observed in the domains “vitality” with a score of 16, “limitation by emotional aspects” 

with a score of 55, “limitation by physical aspects” with a score of 62.5 followed by 

“general health status” with a score of 63. The Physical Activity Scale for Individuals with 
Physical Disabilities (PASIPD) showed a low perception of physical activity level in people 

with disabilities. Conclusion: The general health domains with lower scores in lockdown 

were “vitality” (16) and “emotional aspects” (55) and no strong association was observed 

between the different domains of the SF-36 scale and the level of physical activity 
through the PASIPD Scale (p>0.005). 

 

Keywords: Health. Sports for Persons with Disabilities. Disabled Persons. COVID-19. 

Wheelchair basketball. 

 
RESUMEN 
 
Introducción: Desde el inicio de la pandemia de Covid-19, varios países han adoptado 

el aislamiento social (confinamiento) como medida de contención para reducir la 

propagación del virus y el riesgo de sobrecargar el sistema de salud. El ejercicio físico 

regular durante la pandemia podría mitigar el daño del aislamiento y mantener la salud 
mental y el bien estar de los atletas de baloncesto en silla de ruedas. Objetivo: Evaluar 

la asociación entre los niveles de ejercicio físico y los niveles de salud mental en los 

atletas de baloncesto en silla de ruedas durante el aislamiento social. Métodos: 

Utilizamos um cuestionario en línea dividido en dos secciones: evaluación de la salud 
mental y evaluación del nivel de ejercicio físico. Resultados y discusión: Se observaron 

puntuaciones más bajas en el cuestionario Short Form 36 (SF-36) en los dominios 

“vitalidad” con una puntuación de 16, “limitación por aspectos emocionales” con una 

puntuación de 55, “limitación por aspectos físicos” con una puntuación de 62,5 seguido 

de “estado general de salud” con una puntuación de 63. La Escala de Actividad Física 
para Personas com Discapacidad Física (PASIPD) mostró una baja percepción del nivel de 

actividad física en las personas com discapacidad. Conclusión: Los domínios generales 

de salud com puntuaciones más bajas en el confinamento fueron “vitalidad” (16) y 

“aspectos emocionales” (55) y no se observó una Asociación fuerte entre los diferentes 
dominios de la escala SF-36 y el nivel de actividad física a través de la Escala PASIPD 

(p>0,005).  

 

Palabras clave: Salud. Deportes para Personas con Discapacidad. Personas con 
Discapacidad. COVID-19. Baloncesto en Silla de Ruedas. 
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INTRODUÇÃO 
 

Desde o início da Pandemia Covid-19 vários países adotaram o isolamento 

social (lockdown) como medida de contenção para diminuir a propagação do 

vírus e reduzir o risco de sobrecarga no sistema de saúde. Essa medida pode 

levar a reduções significativas na prática regular de exercício físico e o aumento 

do comportamento sedentário da população (Hämmig, 2019; Marco-Ahulló et al., 

2021; Sepúlveda-Loyola et al., 2020). Desta maneira, grande parte da população 

teve consequências negativas em seus índices de saúde e qualidade de vida.  

 

Indivíduos com deficiência física tendem a ser mais sedentários e 

apresentam níveis menores de atividade física em comparação com aqueles sem 

deficiência (Smith et al., 2021). A deficiência física é caracterizada como um 

comprometimento motor que limita o indivíduo em diferentes níveis de 

movimento (Roman-Liu; Tokarski, 2016). Portanto, o exercício físico pode ajudar 

a explorar atividades que melhorem sua condição de saúde e promovam um 

estilo de vida mais ativo (Diaz et al., 2019). Pessoas com deficiência enfrentam 

barreiras para se engajar em exercícios físicos e práticas esportivas. Em tempos 

de distanciamento social, tornam-se ainda mais vulneráveis ao sedentarismo e a 

sentimentos como ansiedade, estresse, desânimo e tristeza (Bataglion et al., 

2022). O risco de contrair COVID-19 é quatro vezes maior em pessoas com 

deficiência (Chen et al., 2020).  

 

Os atletas paralímpicos e olímpicos sofreram impactos físicos e emocionais 

com a interrupção da rotina de treinos ou adaptados a formatos remotos por 

questões sanitárias da COVID-19 (Bataglion et al., 2022; Clemente-Suárez et al., 

2020). De acordo com os autores, a percepção de perdas em relação à 

perspectiva futura de desempenho em competições é mais amplamente 

evidenciada em atletas paralímpicos do que em atletas olímpicos. O esporte 

adaptado, como o BCR, contribui para explorar atividades que melhorem a 

condição de saúde e promovam um estilo de vida mais ativo (Bergamini et al., 

2015). O BCR e outras modalidades paralímpicas se baseiam em um sistema de 

classificação dos atletas de acordo com o nível de sua deficiência (Cavedon; 

Zancanaro; Milanese, 2015), conhecido como sistema de classificação funcional 

(CF). Os atletas são divididos em oito classes funcionais: 1.0, 1,5, 2.0, 2,5, 3.0, 

3,5, 4.0 e 4,5. Quanto menor a CF do atleta, maior é o seu comprometimento 

motor (Cavedon et al., 2015; Gómez et al., 2014).  

 

Pessoas com deficiência podem se beneficiar com os efeitos positivos 

bastante conhecidos que o exercício físico regular pode proporcionando sistema 

imunológico (Nieman; Wentz, 2019; Peake et al., 2017) e cardiovascular 

(Jakovljevic, 2018; Lavie et al., 2015; Nieman; Wentz, 2019); assim como no 

controle da obesidade (Jakicic; Davis, 2011), diabetes (Wahid et al., 2016) e 

manutenção da saúde mental (Mikkelsen et al., 2017). Contudo, em razão das 

estratégias de contenção do vírus, foi proibido o acesso aos espaços comuns 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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para se exercitar regularmente como: parques públicos, academias e centros de 

treinamentos durante o período de isolamento social, resultando no aumento dos 

índices de comportamento sedentário. Indivíduos sedentários podem apresentar 

sintomas depressivos e estresse mais elevados do que aqueles fisicamente ativos 

(Meyer et al., 2020). 

 

Estudos já reconhecem os efeitos positivos do exercício físico sobre 

ansiedade, estresse e depressão (Mikkelsen et al., 2017). A importância do 

exercício físico para saúde é discutida em diferentes populações (De Hollander; 

PROPER, 2018; Gschwind et al., 2013; Lebrasseur et al., 2021; Pedersen; Saltin, 

2015; Wahid et al., 2016), assim como a melhoria na qualidade de vida está 

relacionada à redução do desenvolvimento de morbidades e transtornos de 

ordem psicológicas (Bueno-Antequera; Munguía-Izquierdo, 2020; Carek; 

Laibstain; Carek, 2011; Meyer et al., 2020). Nesta perspectiva, o exercício físico 

pode ser um meio para auxiliar a prevenção e tratamento de distúrbios de 

caráter psicológicos (Meyer et al., 2020). Os benefícios na saúde seguem por 

vias de alterações fisiológicas ou psicológicas. Efeitos fisiológicos provenientes do 

exercício físico regular incluem desde aumentos nos níveis de endorfina (Siebers 

et al., 2021), produção de neurotransmissores (Cordeiro et al., 2017) e melhora 

da resposta do eixo hipotálamo hipófise-adrenal (HPA) ao estresse (Duclos; 

Tabarin, 2016). 

 

A regularidade em uma prática física pode contribuir para melhora da 

autoestima e contribuindo de forma direta para melhoria das atividades de vida 

diária (Carek; Laibstain; Carek, 2011; Pedersen; Saltin, 2015; Siebers et al., 

2021). O exercício físico tem demonstrado um importante efeito para reduzir o 

estado inflamatório por meio da liberação de citocinas anti-inflamatórias 

(Metsios; Moe; Kitas, 2020; Scheffer; Latini, 2020), o que pode contribuir 

melhorar a saúde de pessoas que sofrem com transtorno de humor. 

 

A pratica de um programa de exercício físico ao longo de condições de 

isolamento social pode exercer impacto positivo na saúde mental e bem estar 

dos atletas (Faulkner et al., 2021). As questões relativas à qualidade de vida e 

saúde mental durante o período de restrição de mobilidade na Pandemia do 

Covid-19 chama a atenção da comunidade científica em diferentes populações. 

Apesar dos efeitos positivos do exercício físico serem amplamente divulgados, 

durante a pandemia poucos são os que realizam exercício físico regularmente, 

sobretudo as pessoas com deficiência física (De Boer et al., 2021; Lebrasseur et 

al., 2021). Os estudos que avaliam os níveis de exercício físico e saúde mental 

na população de pessoas com deficiências física estão em crescimento, porém 

estudos dessa relevância ainda são escassos. Assim, busca-se nesse estudo o 

seguinte objetivo: existe associação entre medidas autorreferidas de atividade 

física e níveis de saúde mental em atletas de basquete em cadeira de rodas 

durante o isolamento social na Pandemia de Covid-19. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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MÉTODO 
 

Este é um estudo analítico observacional transversal. Desta forma, 

utilizamos um questionário online via Google forms dividido em duas seções: 

avaliação da saúde mental e nível de atividade física. 

 

DESCRIÇÃO E SELEÇÃO DA AMOSTRA 

 

 Este estudo foi projetado para coletar dados transversais usando pesquisas 

online durante as estratégias iniciais de contenção da COVID-19 determinadas 

pelo governo brasileiro (abril/maio de 2020). O programa geral de pesquisa 

recebeu aprovação ética institucional da Universidade Federal do Pará. A pesquisa 

foi conduzida de acordo com a Declaração de Helsinque e seguiu os critérios da 

resolução do CONEP para pesquisa em meios digitais. A aprovação ética foi obtida 

do Comitê de Ética da Universidade Federal do Pará-UFPA (CAAE: 

49151421.7.0000.0018). A amostragem começou entre os meses de abril e maio 

das restrições iniciais do COVID-19 impostas pelo governo. Amostragem de 

conveniência usando e-mail em massa por meio de redes de autores 

colaboradores e mídia social foram usadas para o recrutamento. Todos os 

participantes forneceram consentimento informado. 

 

 A pesquisa foi administrada usando um questionário online (Google forms) 

dividido em duas seções: avaliação da saúde mental e nível de atividade física. Os 

participantes relataram informações demográficas e preencheram questionários 

relacionados à Short Form 36 (SF-36) e o questionário Physical Activity Scale for 

Individuals With Physical Disabilities (PASIPD). Todas as medidas foram avaliadas 

durante as restrições iniciais do COVID-19.  

 

A amostra foi composta por 58 atletas, 48 homens (34 ± 7 anos) e 10 

mulheres (34 ± 14 anos), os quais competem em diferentes níveis de 

campeonatos estaduais e nacionais e que aceitaram responder aos questionários. 

Os atletas foram divididos por classe esportiva (classe 1,0 = 19,6%, 1,5 = 8,9%, 

2,0 = 10,7%, 2,5 = 39,2%, 3,0 = 5,3% -3,5 = 5,3%, 4,0 = 16%, 4,5 = 17,8%). 

98% dos entrevistados residem na zona urbana. Todos os atletas que aceitaram 

participar do estudo preencheram o Termo de consentimento livre. Como critério 

de inclusão foram adotados: 1) idade≥18 anos, 2) preencher um questionário 

online, que será composto por duas partes: 1- questionário SF-36, 2- escala 

PASIPD. e dados sobre prática de atividade física durante as estratégias de 

contenção do vírus SARS-CoV. Como exclusão: 1) não preencheremtodos os 

questionários online. 

 

DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa foi realizada durante o ano inicial do período de 

distanciamento social da COVID-19, em que foi realizado um levantamento do 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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número de atletas de basquetebol em cadeira de rodas vinculados a Confederação 

Brasileira de Basquete em Cadeira de Rodas (CBBC), com idade ≥ 18 anos. Os 

sujeitos responderam a um questionário online no documento google forms 

enviado via email, composto por duas partes: 1 – Questionário Mental Health 

Index de cinco itens (SF-36), escala de estágio de mudança e Escala de Atividade 

Física para Pessoas com Deficiência Física (PASIPD). Todas as informações de 

preenchimento dos questionários foram enviadas no email e toda dúvida foi 

esclarecida por email ou telefone. 

 

NÍVEL GERAL DE SAÚDE MENTAL 

 

A qualidade subjetiva do nível geral de saúde mental foi medida usando a 

escala SF-36 que avalia a qualidade geral da saúde em 8 domínios (aspecto 

emocional, aspectos sociais, saúde geral, dor, vitalidade, saúde mental, 

capacidade funcional e aspectos físicos). Cada domínio tem uma variação de 

pontuação de 0 a 100, e a maior pontuação em cada domínio indica melhor 

qualidade do estado geral de saúde (Campolina et al., 2011; Guirado, 2016). Sua 

validação para a língua portuguesa foi desenvolvida por (Ciconelli, 1997) com 

reprodutibilidade intra e interobservadores com significância estatística (0,4 < r < 

0,8 e 0,5 < r < 0,8), respectivamente. 

 

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA  

 

A escala PASIPD desenvolvida por Washburn et al. (2002) foi utilizada para 

coletar informações sobre o nível de AF. Foi validada para a língua portuguesa por 

(Rodrigues et al., 2020), com boa confiabilidade (IC) de 83%, nos itens Q1, Q3, 

Q4, Q5, Q9 e Q11. Apenas o item 6 do instrumento teve índice de concordância 

em 67%, valor abaixo da porcentagem considerada adequada. Os demais itens do 

instrumento obtiveram um resultado de 100% de concordância no pré-teste, 

sendocomposta por 13 itens, divididos em atividades com comportamento 

sedentário (1), atividade ao ar livre (6) e atividades domésticas (6), todos os itens 

se referem a frequência e duração diária associada; isso inclui comportamentos de 

atividades sedentárias, de baixo esforço ou leves, atividades de médio esforço ou 

atividades moderadas e vigorosas de alto esforço, variando na quantidade de 

METs (índice metabólico). O valor máximo é de 199,5 MET hr/d. Quanto maior a 

pontuação obtida no escore total, maior o nível de atividade física do respondente 

(Silva, 2019). Os participantes foram solicitados a classificar sua AF referente as 

últimas 4 semanas antes da aplicação do questionário.  

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

Foi realizada análise descritiva dos dados que estão apresentados em média, 

desvio padrão e distribuição por meio do cálculo de porcentagem. Com o objetivo 

de testar a correlação entre as variáveis foi utilizada regressão linear múltipla com 

as variáveis independentes (aspecto emocional, aspectos sociais, saúde geral, dor, 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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vitalidade, saúde mental, capacidade funcional e aspectos físicos) e variável 

dependente (resultado da escala PASIPD). O nível de significância considerado foi 

de p ≤ 0,05 e as análises foram feitas em R por meio da interface RStudio 

(versão: 1.3.1093). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A descrição da amostra quanto aos dados demográficos, socioeconômicos e 

aspectos clínicos dos 58 atletas entrevistados encontra-se na tabela 1. As 

deficiências mais comuns apresentadas pelos atletas foram lesão medular (14%), 

poliomielite (7%), amputação (7%), má formação congênita (3,6%), perna mais 

curta (3,6%). O dispositivo de mobilidade usado ao ar livre mais utilizado foi a 

cadeira de rodas manual (60%), seguido de dispositivos de caminhada como 

muletas, bengala e andador (12%), prótese (3,4%), cadeira de rodas motorizadas 

(1,7%). A média de idade e os tipos de deficiência da população em nosso estudo 

são semelhantes aos participantes com deficiência física de outros estudos (Ellis et 

al., 2007; Giacobbi et al., 2008). 

 

Tabela 1 - Características demográficas e socioeconômicas dos 58 atletas 

entrevistados 

Característica Média 

Idade (anos) 34 ± 7 

Estado civil N(%) 

Casados 22 (38%) 

Solteiros 35(60%) 

Divorciados 1 (2%) 

Ocupação  

Pensão por invalidez 19 (32%) 

Desempregados 6(10%) 

Trabalho em tempo integral 17(30%) 

Trabalho em meio expediente 7 (12%) 

Outros 9 (16%) 

Classe funcional  

1 11 (19%) 

1,5 5(9%) 

2 6(10%) 

2,5 8 (14%) 

3 4(6%) 

3,5 4(6%) 

4 10 (18%) 

4,5 10 (18%) 

Dispositivos de locomoção  

Cadeira de rodas manual 35 (60%) 

Muletas/ Bengalas/Andador 7 (12%) 

Não uso dispositivo 9 (15%) 

Prótese 6(11,3%) 

Cadeira de rodas motorizada 1 (1,7%) 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Quanto aos domínios da saúde geral e mental avaliados pelo SF36, foram 

observadas pontuações mais baixas nos domínios “vitalidade” (16 de 100), 

“limitação por aspectos emocionais” (55 de 100), “limitação por aspectos 

físicos” (62,5 de 100) seguido por “estado geral de saúde” (63 de 100) (tabela 

2). Todos os domínios restantes obtiveram pontuações a partir de 65 com o 

domínio “aspectos sociais” obtendo a maior pontuação com um score de 75 

(Tabela 2). A pontuação no domínio “vitalidade” (16 de 100) e “limitação por 

aspectos emocionais” (55 de 100) está abaixo do encontrado em um estudo 

com diversas populações de diabéticos (úlceras, infecções e amputações), no 

qual, “vitalidade” (50 de 100) e “limitação por aspectos emocionais” (100 de 

100)  (Ahn et al., 2018) e outro estudo de um programa de veteranos no USA 

com pessoas com lesão medular, em que, “vitalidade” (52 de 100) e “limitação 

por aspectos emocionais” (81 de 100) (Andresen et al., 1999). Esta diferença 

pode ser explicada pelo fato da população do nosso estudo se encontrar em um 

período de isolamento social,sendo que há necessidade de manutenção de 

distanciamento social. A este respeito, devemos levar em consideração fatores 

psicossociais e a preocupação diária dos riscos para a saúde devido ao perigo 

de contrair o vírus da Covid-19, consequentemente um maior risco de morte 

gerando emoções negativas refletindo no nível de energia (Leyva; Pozo; 

Tresierra; Venegas, 2020). 

 

A média da pontuação PASIPID total  (16,3 METs hora/dia) foi comparável 

com outro estudo que incluiu principalmente pessoas com lesão medular (20,6 

METs hora/dia) (ELLIS et al., 2007) e diferiu do resultado do estudo realizado 

com praticantes de basquetebol em cadeira de rodas (Giacobbi et al., 2008), 

com média na escala PASIPID (36 METs hora/dia). Isso pode ser explicado pela 

inclusão de pessoas com deficiências ativas no esporte basquetebol em cadeira 

de rodas e o período do estudo não apresentar limitação de mobilidade como 

observadas no período de lockdown. Além disso, essa tendência de diminuição 

no nível de AF com e sem um período de isolamento também foi percebido em 

diferentes populações como no estudo de (Oliveira et al., 2021), no qual, 

universitários brasileiros através de um questionário online auto-relataram 

diminuição entre homens (p<0,007) e mulheres (p<0,001), somam-se a isso, 

outro estudo (Lesser; Nienhuis, 2020) com 1098 canadenses em que foi 

atribuído uma diminuição no nível de atividade física. Desta forma, nota-se o 

impacto que o isolamento social pode influenciar no estilo de vida das pessoas, 

incluindo a pratica regular de AF. 

 

Nossos dados, durante o período de isolamento social e os dados (Ellis et 

al., 2007; Giacobbi et al., 2008; Washburn et al., 2002) preconizam que 

pessoas com deficiência física relatam baixos níveis de participação em 

atividade física. Em nosso estudo, 50% dos participantes (n=29) relataram 

praticar atividades físicas recreativas leves relacionadas ao trabalho, aula ou 

fazer compras, enquanto 24% (n=13) relatavam realizar as vezes, para 17% 

dos participantes (n=9) raramente e 8% dos participantes (n=4) nunca 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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praticavam este tipo de atividade. Enquanto a participação em atividades físicas 

moderadas 37% dos participantes (n=21) nunca a realizavam, 36% (n=20) 

raramente, 15% (n=8) as vezes e 10% (n=5) frequentemente. Atividades 

recreativas intensas realizada as vezes foi relatada por 36% dos participantes 

(n=20), 27% (n=15) realizavam frequentemente, 17% (n=9) nunca a 

realizavam. Exercícios físicos específicos para o aumento de força muscular 

como: levantamento de pesos, flexões de braços, 29% dos participantes 

(n=16) relataram que nunca a realizavam, 28% (n=16) as vezes, 22% (n=12) 

raramente, 19% (n=11) frequentemente. Atividades de caráter doméstico 34% 

(n=19) a realizavam frequentemente, 39% (n=22) as vezes, 19% (n=11) 

raramente e 7% (n=4) nunca realizavam atividades domésticas. Atividades 

domésticas consideradas pesadas como lavar janelas e paredes, esfregar o 

chão 44% (n=25) dos participantes nunca realizavam, 37% (n=21) raramente, 

12% (n=6) as vezes e 5% (n=3) frequentemente. Atividades que envolve 

reparos em casa 62% (n=35) dos participantes nunca a realizavam, 20% 

(n=11) raramente, 13% (n=7) as vezes e 3% (n=1) frequentemente. 

 

Tabela 2 - Pontuações de diferentes domínios da escala SF-36 e PASIPD 

Domínios SF-36 

Capacidade Funcional 66 

Limitação por aspectos físicos 62,5 

Limitações por aspectos emocionais 55 

Vitalidade 16 

Aspectos sociais 75 

Dor 65 

Estado geral de saúde 63 

Saúde mental 65 

 PASIPD(METs h/dia) 

Total 16,3 

Atividade de lazer 6,8 

Atividade doméstica 2,5 

Atividade relacionada ao trabalho 7 

 

A análise feita através do modelo de regressão linear múltipla, envolvendo 

a combinação de todas as variáveis independentes (aspecto emocional, aspectos 

sociais, saúde geral, dor, vitalidade, saúde mental, capacidade funcional e 

aspectos físicos) e da variável dependente (resultado da escala PASIPD)não 

demonstraram associação forte entre os diferentes domínios da escala SF-36 e o 

nível de atividade física através da Escala PASIPD (ver Tabela 3).  
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Tabela 3 - Regressão múltipla entre domínios da escala SF-36 e melhora dos 

parâmetros no nível de atividade física escala PASIPD (n = 58) 

 Coeficientes:      

  Estimativa Erro padrão t valor P  

  44.793 16.478 2718 0.00916  

 CF -0.055 0.200 -0.275 0.78490  

 LAF 0.103 0.143 0.724 0.47265  

 LME -0.074 0.104 -0.708 0.8261  

 VT -2.112 1.785 -1183 0.24283  

 DOR 0.045 0.185 0.246 0.80698  

 EGS 0.093 0.303 0.307 0.76001  

 SM 0.306 0.295 1040 0.30382  
 

Este estudo analisou o nível de saúde geral em oito diferentes domínios e o 

nível de AF durante um período de lockdown em que atletas de basquetebol em 

cadeira de rodas vivenciaram o isolamento social. Nosso estudo contribui para a 

literatura existente em pontos importantes, como a expansão da compreensão 

da relação da AF com parâmetros de saúde geral. Os resultados relatados nesse 

estudo podem ser utilizados para futuras pesquisas, colaborando para o 

desenvolvimento na prevenção e promoção da saúde pública durante um período 

de isolamento social. 

 

No entanto, nosso estudo apresenta limitações. Primeiro o número de 

participantes, onde a generalização dos resultados precisa ser analisada com 

cautela. Em segundo lugar, o questionário usado para níveis de atividade física 

com medidas autorrelatadas pode apresentar valores superestimados em 

comparação com o real gasto durante AF (MA et al., 2020). Terceiro, neste 

estudo não foi realizada a análise do subgrupo de acordo com o sexo devido ao 

pequeno tamanho da amostra de participantes do sexo feminino. Por último, é 

importante ressaltar que os resultados deste estudo podem não ser 

generalizados devido as diferenças em fatores culturais, socioeconômicas e 

ambientais que impactam diferentemente o estilo de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Realizamos o presente estudo com o objetivo de avaliar os níveis de saúde 

mental e exercício físico em atletas de basquete em cadeira de rodas brasileiros, 

que ficaram em isolamento social durante a Pandemia do Covid-19. Dessa forma, 

os autorrelatos investigados permitiram conhecer algumas dessas características. 

Foi possível perceber no geral que mesmo um baixo nível de percepção de 

atividade física observado na escala PASIPD não refletiu uma correlação forte 

entre as variáveis da escala SF-36 (estado geral de saúde). Demonstrando que 

atletas com histórico de atividade física pré-isolamento social pode contribuir 

para manutenção de níveis mais elevados de qualidade de vida no período de 

isolamento. 
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Pontuações baixa na variável vitalidade, demonstra que o isolamento 

social, onde ocorre diminuição na mobilidade, tem impacto no estado de vigor e 

disposição dos atletas. Associação de causalidade não é recomendado neste tipo 

de estudo. Estudos longitudinais devem ser realizados com o objetivo de buscar 

maiores informações que expliquem a causalidade entre o estado de saúde geral 

e níveis de atividade física em atletas de basquete em cadeira de rodas. 
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